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I i b g e s

Majoração de taxas oa impostos nãu será aprovada pelo h o m e n a g e m  a o  p r e s i d e n t e  
sr. Presidente Getnlio Vargas g e t u l i o  v a r g a s

As recomendações do ministro da Justiça ao Departamento Administrativo
de São Faulo sãc expressas

J Informam de São Paulo que o presidente do Departamento Administrativo daquele Es­
tado, sr. Godofredo da Silva Teles, recebeu, do sr. ministro da Justiça, o seguinte telegrama:

«Tenho a honra de pedir a atenção de v. excia. para a conveniência de não serem bai­
xados pelo Estado e pelos municípios decretos creando impostos ou taxas ou majorando os já exis­
tentes, aos quais o governo federal não dará, de hoje em diante, seu assentimento. Rogo, pois, 
a v excia. se digne expedir sobre o assunto instruções que julgar necessárias».

Advertência do Eixo
Os Estado» Unido: estão sen­

do advertidos, novamente, pe­
las potências do E;xo, afim de 
que fiquem cientes sobre o 
per go que correm as suas em - 
b«rc çôes caso tentem fornecer 
n t íais de guerra á Inglaterra 
por inttrmedio da Irlanda.

O Eixo ♦otaliíario, compreen­
dendo o Japão, adotarão medi­
das de represália, uma vez que 
se verifique com o transporte 
de material bélico em navios 
norte-americanos a violação da 
neutralidade.

O teiegrama da U. P-, infor­
ma iambem que em uma sema­
na é essa advertência formula­
da, pela segunda vez, pelo Ei­
xo aos Estados Unidos.

Telegrama de Berlim, da U. 
P., mais incisivo ainda sobre o 
assunto, e publ. pelo «Dia e 
Nu:k> nos seguintes termos es­
tá concebido:

BERLIM, — Pela segunda vez, 
no curso de uma semana, o 
Reich, por intermédio da im­
prensa, advertiu em tom áspero 
os Estados Unidos de que qual­
quer violação de sua neutralida­
de provocaria contra-medidas 
«efetivas» por parte da Alemanha.

Esta nova advertência se re­
fere á informação de que os 
fornecimentos bélicos dos Esta­
dos Unidos á Gtá-Bretanha po- 

'deriam ser transportados em na- 
. fios norte-americanos que fa­
riam escala em portos irlande- 
zes.

A imprensa alemã advertiu 
claramente que todo e qualquer 

. navio norte-americano que efe­
tuasse semelhante transporte se­
ria afundado sem escrupulo, e 
um porta-voz autorizado admitiu 
que a imprensa havia refletido

a epiniãe do governo sôbre es­
se particular depois de «ter es­
tudado detidamente a situação 
em suas devidas proporções».

A primeira advertência, feita 
ha uma semana, teve como pon- 

* to de origem a suposta transfe­
rência á Orã-Bretanha dos na- 

1 vios de propriedade das nações 
j do Eixo e que se encontram de­
tidos nos portos norte-america- 
nes e as consequências que is­
so tiaria para as relações do 
Reich com os Estados Unidos.

Agora, a reação contra o« Es­
tados Unidos não sómente com­
preendería a Alemanha e Italia, 
como também o Japãc, e, se­
gundo a imprensa deste ultimo 
paiz, informações de Shanghai 
dizem que o jornal inglez «Dai­
ly News», do norte da China, 
informa que o navio alemão 
«Scharnorts», fundeado em Ko- 
be desde o irromper da guerra, 
está sendo utilizado como pri, 
são para os tripulantes dos na­
vios postos a pique pelos cor­
sários nazistas.
O  mencionado (ornai acrescen­
ta que o navio faroleiro norue- 
guez «Olav Jakob», conduzido 
por uma tripulação de presa a- 
lemã, dedica-se, atualmente, ás 
atividades corsarias c que ha 
pouco entrou em Kobe, trazen­
do prisioneira a tripulação do 
navio norueguez «Tailyrand». 
Os tripulantes do «Tailyrand* 
foram transferidos para o »Schar> 
nhorsi», porém, conseguiram 
fazer sinais para outro navio 
norueguez, de tal modo que as 
autoridades da Noruega protes­
taram junto ás japonezas, con­
seguindo que fossem postos em 
liberdade os marujos.

A 31 do passado o Exer­
cito e a Armada oferece­
ram um grande almoço ao 
preclaro presidente da Re­
publica Dr. Getulio Vargas.

Para mais de mil con­
vivas compareceram ao al­
moço, assim como os mi­
nistros da Guerra, da Ma­
rinha e a totalidade de ge- 
neraes da 1* Região, e A l­
mirantes.

A Economia Popular 
no Brasil

Pelo EXAMINADOR
(Exclusividade da Inter-Americana 

para o «Correio Lageano»)

A Comissão de Defesa da Econo­
mia Nacional acaba de divulgar inte­
ressantes dados sóbre a economia po­
pular no Brasil, pelos quais ficamos 
sabendo que os depositoB populares 
em todo o país atingiam, em 30 de 
junho de 1940, o total de 7.836.045 
contos, dos quais 4.075.3(13 contos 
distribuídos em 1.367 estabelecimeu- 
tos bancários e 3.2IJ7.4S2 contos em 
858 Caixas Econômicas, federais ou 
estaduais, autonòrnas ou anexas.

Em seis meses de guerra os depo- 
eite populares arre.cearam dt .
I .  7U9.284 contos.

Paralelamente a esse crescimento 
! de economia popular, observou-se no 
mesmo periodo um apreciável aumen­
to nos empréstimos bancários. O vo­
lume de operações que era de . . .
I I .  281.668 contos, em dezembro de 
1939, atingia a 21.417.909 contos, em 
junho do ano corrente, acusando as­
sim um aumento de 1.136.241 contos, 
em apenas uin semestre.

Papel para
a Im prensa

Para se obter papel do ex- 
(rangeiro, aproveitando as van­
tagens que a lei faculta, todos 

.os jornaes, assim como as re­
vistas, precisam fazer prova Jun- 

.tc á Alfandega de ter obtido 
do DIP o seu registro com a 
indbpensavel autorisação para 
circular.

P. F. Bennet
Para ocupar o lugar de 

Cbamberlain ua Camara 
dos Comuns, foi eleito o sr. 
P. F. Bennet, membro do 
Partido Conservador.

Enferma
Guarda o lèito enferma a exma. 

sra. dona Altiua Ramos Vieira, es­
posa do sr. Álvaro Ramos Vieira.

Dr. Cesar Ávila
Afim de descançar por uns 

dias de seus inúmeros afazeres, 
acha-se nesta cidade, o nosso 
talentoso conterrâneo Dr. Cesar 
Avila, Livre Docente da Facul­
dade de Medicina de P. Alegre.

A sua demora nesta cidade 
será pequena, porque S. S. vae 
iniciar ainda este mês, um cur­
so de Cirurgia da Tuberculose.

O «Diário de Noticias», de P. 
Alegre, a respeito publicou a se­
guinte nota:

O  docente Cesar Avila, da 
Faculdade de Medicina, vai rea­
lizar um curso de Cirurgia da 
Tuberculose, a partir de 23 de 
janeiro proximo.

Esse curso, que se destina a 
médicos e estudantes, será es­
sencialmente pratico e compre­
enderá todas as indicações do 
tratamento cirúrgico da tu­
berculose em todas as suas for­
mas e localisações, com a exe­
cução das respectivas técnicas.

Grande edifício
Em Blumenau vae ser 

construído, muito logo, um 
grande prédio para o Ban­
co do Comercio, á rua lõ  
de Novembro.

Compareceram, igualmen­
te, os comandantes de cor­
pos e de navios e chefes 
de repartições do Exercito.

Falou, em nome das cias­
ses armadas, saudando o 
presidente Getulio Vargas, 
o almirante Aristides Gui- 
lhen.

O eminente presidente da 
Republica proferiu vibran­
te e significativa oração.

CLUBE "14 DE JUNHO”
* Suas reform as e o baile de 31

A séde social do tradicional 
«14 de Junho» não mais satis ­
fazia as exigências modernas, e 
diante a essa contingência, e 
mercê do dynamismo e intelli- 
gencia da presidência do sr. Vi- 
dal Ramos Junior, figura de 
projecçâo em nosso meio, o 
edifício passou por completa re­
modelação interna e externa, 
que ao par do embellezamento 
e da modernisação, alliou-se 
quanto possivel o confoito, a 
eificiencia de serviços e o luxo.

No exterior do prédio modi­
ficou-se principalmente a facha­
da, que em estylo muito mo­
derno, empresta grande impo­
nência ao prédio, sobresaindo- 
se com notável evidencia a lin ­
da pintura em diversas tonalida­
des.

Na parte interna e particular- 
rrente nos salões, nota-se uma 
pintura simples e artística, ha­
bilmente combinada, vindo a 
formar juntamente com a fina 
e custosa illuminação indirecta 
a ser installada, um conjuncto 
harmonioso e beilissimo.

Merece também menção es 
pecial a pintura, o actualizado e

agradavel systema de iliumina- 
ção da entrada que dá recesso 
ao interior e aos salões do clu­
be.

A actuai direcção do «14 de 
Junho», não tem poupado es­
forços em pról do melhoramen- 

! to da séde social, como não ha 
descurado na organização de 
attrshentes programmas de festas, 
aos associados da sristocratica 
sociedade.

BAILE DE 31 DE DEZEMBRO

O grande sarau de 31 ultra­
passou a melhor espectativa, o 
alio mundo lageano affluiu aos 
luxuosos salões do «14 de Ju­
nho», e ao par das lindas e fi­
nas toillettes femininas, notava-se 
a linha dos trajes a rigor dos 
cavalheiros.

A notável festa pro!ongou-se 
com remarcada distineção e de­
susada animação até altas ho­
ras, quando o optimo conjuncto 
musical especialmente contracta- 
do da capital do Estado, toca­
va a ultima contra dança, que 
annunciava o termino da ines 
quecivel noitada.

Dr. Hugo Ramos Vieira
Acha-se nesta cidade o dr. Hugo 

Ramos Vieira, engenheiro da Directo- 
ria de Obras Publicas em Porto Ale-

Dr. Edison Valente
Encontra-se nesta cidade o dr. Edi­

son Valente, joVein advogado recem- 
formado pela Faculdade de Niterói. 

Nossas felicitações.

casamento
Realizou-se no dia 31 de Dezem­

bro, o enlace matrimonial do sr. Tte. 
Gerson de Sá Tavares, com a senho- 
rita Maria EHzabet May, filha do sr. 
Francisco May e de sua exma. espo­
sa dona Honorina Ramos May.

Dr. Sclisario Ramos de 
Oliveira Neto

Está entre nós vindo de Porto Ale­
gre, onde concluiu o curso de Vete­
rinária o dr. Belisario Ramos de Oli­
veira Neto.

Nossos felicitações.

Manoel do Nascimeuto 
Furtado

Encontra-se enfermo já ha vários 
dias o sr. Manoel do Nascimento Fur­
tado.

Proibição*

Foi aprovada pelo Presidente da 
Republica a exposição de motivos 
com que o DASP proibe, musino 
sem vencimentos, a acumulação de 
cargos.
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Renato Travassos
Serviço <U C. B. I. par» o «Correio Lageano»

Depois que o Estado Novo acabou com o Parlamento, se 
cs jornalistas perderam uma fonte inexgotavel de motivos para 
os seus comroentarios e o publico o seu melhor divertimento, o 
Brasil lucrou immenso, embora não o julguem certos ex-parla­
mentares, cujo saudosismo, aliás perfeitamentc justificável, teima 
em persistir. . .

O  extincto Parlamento, apesar das muitas figuras represen­
tativas que possnia, era uma verdadeira casa de espectáculos, 
na qual os assumptos trais graves davam ensejo a que, durante 
a sua discussão no plenário, se ouvissem tolices de todos os ca­
libres e se assistissem scenas vergonhosas. Os projectos de le i,, 
propostos, as vezes, por autoridades na matéria sobre a qual se 
iria legislar, provocavam uma série inútil de discursos, muitos; ^  
dos quaes proferidos por indivíduos de manifesta incompeten- 
cia e sem a menor noção do ridículo, dando se com isso sérios f?  
prejuízos de tempo e de dinheiro a um Paiz, como o nosso, . , 
onde quas: tudo estava por fazer e onde escasseiam recursos 
cconomicos. Os projectos propostos, ou se prejudicavam estu­
pidamente, ou se approvavam morosamente e, ainda assim, quan­
do intervinham a seu favor as forças partidarias de que dispu- 
uham os Estados de bancada numerosa e em situação privile­
giada, em detrimento de outros Estados que, justamente por se­
rem fracos de representação, eram os que mais necessitavam de 
asssistencia e beneficio.

De tal systema legislativo não se poderíam esperar grandes 
leis, de significação nacional. A funeção legislativa perdia noj 
Parlamento, que era sua razão de s:r, a sua suoremacia, tama-i 
r.ha a ccn usão de interesses ali reinantes. Por isso mesmo, 
o golpe de 10 de Novembro de 1937 fora dado no momento j 
epportuno quando mais se necessitava para salvar a nação do 
cháos a que se arrastava. O  Parlamento havia attingido ao au­
ge de desprestigk>, compoudo-se, em grande parte, de elemen­
tos manifestamente inferiores que as urnas victoriavam, demons­
trando a sua lamentável inconsciência. Com a instituição, pois, 
do Estado Novo. reformou-se o systema legislativo que, então 
e por sua vez, provinha úe um systema eleitoral inadequado ás 
coadições da vida nacional, dispersivo do sentimento do povo 
brasileiro e correspondente apenas a proposüos paiticulares nem 
sempre honestos.

De facto, c Estado Novo originara se de um imperativo 
histcrico e, ao ser fundado tivera naturalmente, o apoio mora! 
do Povo e o apoio material das Classes Armadas que compre- 
hendende a situação critica a que se havia arrastado o Brasil, 
se coiiocarzm decidida e patrioticamente ao lado do Presidente 
Cetulio Vargas, para a defesa dos interesses maiores d3 nacio- 
ratidade. Dissolvido o Parlamento, que não rr.ais representava o 
pensamento e a vontade das forças vivas da nação, as leis de 
que necessitamos passaram a ser elaboradas em silencio, rres 
p l . s estudiosos dos assumptos o das questões sobre os quaes 
ss tenha de legislar. E isto porque: «O Governo tem, nos seus 
.Vinisterios, orgãos technicos e o pessoai competente, que, pela 
5 2 actividade especializada, mais do que ninguém, está a aliu- 
r ; de dizer o que deve fazer. Assim o governo encarrega esses 
techiuccs do estudo de certos problemas da realidade brasileira 
e cie apresentar suggestões que possam ser traduzidas em lei.
Lo alto designio do Chefe do Governo saem as ordens que de­
terminam a elaboração dos projectos de decretos que, depois 
de organizados, são sujeitos ao exame de tocos os elementos que 
pedem opinar sobre elles, recebem nesse trajeclo as emenchs 
necessárias e sãc, assim, levadas á apreciavão do Presidente da 
Repubbca. Este, depois de longo e acurado estudo, e tendo em 
\.st« o que fei dito pelos diversos julgamentos, decide em seu 
alto critério e promulga o decreto-lei». Isto como se vê, facilita 
a expedição de leis sobre assumptos da mais simples á mais re- ~ 
Itv .n ie  importância sem delongas nem as complicações desca- r 
bidas da nossa manesra antiga de legislar. Outrora. o projecto' _ 
de uma grande reforma que envolvesse determinados interesses, ~ 
principalmente privados, teria todas as probabilidades de não -  
ser approvado. Z

Hoje. quando se trata de um projecto de relevância, antes £  
deile se transforma em lei, embora seja trabalho realizado por — 
autoridades na matéria, o Governo dá-lhe publicidade, afim de t  
que o seu texto seja conhecido de todos e sobre elie se manifesta ;* 
quem o desejar, por meio de suggestões que julgar uteis. Rea- *■ 
liza-se, assim, um verdadeiro plebiscito, quando se tenha de to- 2  
mar uma providencia legislativa de maior significancia. O  Bra- t  
sil só ganhará com essa mudança de proces»os pelos quaes se r  
elaboram as nossas leis. «Nenhum arbítrio pessoal as determina, Z 
nenhum exclusivismo é a fonte do que prevêm, mas, ao con- ? 
trario, são frutos de longo trabalho dos que são mais capazes, ♦  
do profundo conhecimento dos technicos no assumpto, de uma X 
anonyma collaboração de todos os elemenios do Governo para 
o beneficio da Nação». Sem crear um scenario de debates, nem 
levar para a praça pubhca questões que devem ser tratados só­
mente pelos especialistas, despidos das vaidades e das fantasias 
que, em geral, caracterizavam a maioria dos antigos deputados, 
vencedores nas urnas, em consequência das prestidígitaçòes elei- 
toraes.—  o actual systema legislativo br&silero apresenta apreciá­
veis vantagens, e teve, sebretudo, a vantagem de acabar com 
um Parlamento que era uma vergonha para o Brasil. A funeção 
de legislai passou a ser algo de sério, posto a coberto do sen- 
sacionalismo jornalístico e das confabulaçòes particulares.

Dahi as grandes leis que se têm expedido nestes últimos 
tres annos e as grandes reformas de interesse collectivo que o 
Governo tem conseguido realizar.

R e lo jo a ria  P aulo  B a ie r
BLDMENÀO "  Baa !5 de Novembro, n0 914

E m  frente a C atedral

Relogios. jó ia s , a rt ig o s  p a ra  presentes. 
Oficina de concertos de re log io s  e jó ia s 6 - 2 5

lÉ ÍE ;

A Z E M  C A J U R
de

Al c eu G o u l a r t
Praça Vidal Ramos ou Praça do Mercado

LAGES -  STA. C A T H À R IN A

Grande sortimento de generos alimentícios de primeira qualidade. 
Bebidas. Ferragens. Louças. Armarinho. Possue deposito de sal. 
Compra crina, couro, cêra, etc.
Boas acommodações para tropeiros. —  Preços comasodos,

i jU -s g

l Lydio Reis
—
—
I  Agrimensor

Z Rua Correia Pinto 
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Vendas á prestações Z

Agente:

Arnoldo Heidrich

(CASA PFAFF)

Lages—"Rua Correia Pmt« 
N * 80

Contacto Terapia Câncer
TRATAMENTO PELA La MPADA DE 

CHAÜOL

Efeitos combinados dos Raios X  e do 
radiutn. Exclusivamente para os canceres da 
pele, lingua, laringe, reto, lábios, cavidades 
corporais e cólo do útero. Serviço controla­
do por especialistas e dirigido pelo 

DR. CESAR A V ILA
Docente da Faculdade de Medicina de 

Porto Alegre
Edifício Slopcr, /o  andar, P. Alegre 

(Informações por carta)-

:
2

tò* -

i

A gu a  Térnio Mineral
i m p e r a  t r i z

BOTA DE OURO 1
de

PEDRO DELLA ROCCA ^
c a l ç a d o s

CHAPÉUS CURY
Rua 15 de Novembro

l a g e s

é a rainha das aguas de

Arnoldo Heidrich
arrendatário.

d e p o s it o
em Lages:

m esa

£u» C o r fm  Pia to, j*.
PoauJ, 14

DEPOSITO  
em Florianópolis:

K--UI Frsacisoo Tolwtiso. 15 A- 
Ciixa Postal — 5t l

i

ACERVO: BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA 
Digitalizado pelo Instituto José Paschoal Baggio - Contrato FCC nº0151/2016 



I NUNDA ÇÃ O 1
As grandes e incessantes j 

chuvas caidas no Estado de ] 
.Minas Qerais, durante o mês 
proximo passado, fizeram > 
transbordar vários rios e : 
corregos, que i n u n d a r a m  
muitas cidades e vilas do 
território mineiro.

Em Juiz de Fóra a en-' 
chente tomou proporções 
seríssimas, pois dois terços 
da cidade ficou sob as aguas 
do rio Paraibuna, e os pre­
juízos se elevaram a milha­
res de contos de réis.

Duzentos desabamentos 
foram verificados até o mo­
mento em que escrevíamos 
esta nota.

Quatro mil famílias, apro­
ximadamente, f i c a r a m  ao 
relento, sem abrigo.

Quatrocentas Pessoas es­
tavam desaparecida*, e qua­
tro corpos tinham sido en­
contrados

Os estoques de mercado 
rias estragadas pela enchen­
te ascendem a milhares de 
toneladas.

A’.s vitimas da desoladora 
i n u n d a ç ã o  foi prestado, 
pelas autoridades, todo o 
auxilio possível.

~ • 1 n "
Em N 'va Friburgo as 

as aguas do rio Bengala 
transbordaram e inundaram 
toda a cidade, tendo a en­
chente atingido a quasi tres 
metros de altura na beira 
dos sobrados. Os prejuízos 
foram consideráveis.

Em São João dei Rei. 
fortíssimo t e m p o r a l  caiu 
sobre a cidade, causando 
desabamentos e produzindo 
algumas mortes.

CORREIO L A G E A NO

Ocíavio Cordova Ramos
1* Tabelliào da C om arca

(Lurra eicripturu d* compra • venda, doaçio, permuta, testamento,
hypotheoa, etc. Procuração. Reconhecimento de firmaei

Cartorio do Tabellionato:

RUA 15 DE NOVEMBRO, N" 29 

Ao lado da Hharmacia Apollo 

SANTA CA T H  A K IN  A -  LAGES

Jornalista Osvaldo

Segundo uma nota pu­
blicada pelo vibrante diário 
«Dia e Noite», de Ppolis., 
o jornalista Osvaldo Melo, 
Redator —  Chefe do presti­
gioso «Diário da Tarde,» 
deixou a redação do referido 
vespertino.

Comutação
Foi comutada, pelo Pre 

sidente Qetulio Vargas, para 
6 anus a pena de 15 anos 
que havia sido imposta a 
Aristides Euzebio Coelho pe­
lo Tribunal de Apelação 
deste Estado.

Dr. Rubens Terra
Ad v o g a d o

Rua 15 de Novembro — LAG ES

Dr. Teixeira de Freitas
A D V O G A D O  

L a rg o  13 de M aio, 41
FLORI ANCPOLIS

FOLHINHAS — Das firmas 
Ivandel Godinho, Carlos 
Hoepk S A. e Lundgren Ir ­
mãos Ltda, recebemos boni­
tas e vistosas folhinhas para 

1941.

Gentilezas
Recebemos e agradecemos,' 

retribuindo cordialmente os vo- 
de felicidades que nos envia­
ram por meio de cartões os srs. 
Antonio Amorim, Tte. Oerson 
de Sá Tavares, Carlos heepck, 
S. A. e Silvio Pereira Telles 
Cia. Ltda.

Do Departamento Estadual de 
Estatística recebemos o seguin­
te cartão:

O Diretor-Geral do Depar­
tamento Estadual de Esta­
tística, agradecendo a aten­
ção dispensada por V. Sia , 
durante o ano que se finda, 
aos serviços estatísticos re­
gionais, transmite-lhe os me­
lhores votos de feliz Natal e 
de crescente prosperidade no 
decorrer de 1941.

Florianopolis, dezembro! 
de 1940.

Empreza d e  Omnihus
DE

Belso B atalh a

Faz viagens de Caçador a Lages e vice-versa. Omnihus 
confortável. Partidas de Caçador ás 7  h o ras  de  to d a s  as  
s e g u n d a s  fe ir a s . Chegsdas a Lages no mesmo dia. Parti­
das, de Lages, ás 5 h o ra s  d a  m a n h l de q u a r ta s  fe ira s ,  
do Hotel Fam iliar, situado á Praça do Mercado.

Brevemente entrará a viajar, na mesma linha, omnibus 
mais confortável e maior, absolutamente novo e pertencente a 
esta empreza.

Fato sensacional na
Capital Paulista

Os jornaes de São Paulo e 
de todos os demais Estados da 
União noticiaram, tecendo os 
mais interessantes comentários, 
a suspensão, por ordem do Juiz 
da Terceira Vara Civel da Ca­
pital Bandeirante, e a requeri­
mento de Otávio Sampaio Coe­
lho, do pagamento dos dois mil 
e quinhentos contos de réis 
com que foi premiado o bilhe­
te n° 9.294 da Loteria Federal, 
de 21 do mês p. passado, per­
tencentes aos funcionários da 
Secretaria da Agricultura uo 
Estado de São Paulo.

Segundo versão corrente os 
funcionários da aludida secreta­
ria formaram uma sociedade 
para adquirir o bilhete em 
questão, tendo o de nome Otá­
vio Sampaio Coelho assinado, 
com os seus 124 colegas, a 
lista «bôlo», com a condição de 
pagar a sua quota a 5 do cor-

| rente mês. Acont< cendo porem, 
ter sido o bilhete premiado com 

' 2.500 contos de réis, os seus 
colegas o excluiram da lista 
sob alegação de não haver pa­
go a sua parte.

Otávio que não é super-ho- 
mem, mas também não é trouxa, 
imediatamente requereu em 
juizo a suspensão do pagamen­
to dos prêmios até que se so­
lucione o caso devidamente.

O  Juiz da Terceira Vara C i­
vel deferiu o requerimento, man­
dando intimar a firma Ricardo 
Fasanello e a diversos bancos 
a não efetuarem pagamento 
algum das importâncias desti­
nadas aos 124 funcionário» en­
volvidos no caso.

Em São Paulo se considera o 
episodio em apreço como a 
mais movimentada causa no 
fôro paulista em 1940.

O S W A L D O  P K U N Í S R
\ P I N T O R

Rtu Quintino Bocayura, (4
Executa, com perfeição, pinturas de caias modestas como de 
luxo. Pinta placas e abre lettreiroa.

ESPECIALISTA EM PINTURA DE MOVEIS A DUCO
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Processados como 
responsáveis

Informações de Vichy a- 
nunciam que muito logo 
será instaurado processo con­
tra o General G a m e l i n  e 
também contra os srs. Guy 
de la Chambre, Pierre Cot e 
Eduard Daladier, por terem 
tentado a fuga psra o estran­
geiro logo depois do desmo­
ronamento da França e por 
serem também acusados de 
descuidos na fabricação de 
aviões e do aprovisiona- 
mento de gazolina e material 
de guerra quando o exerci- 

; to alemão penetrou no solo 
francês.

Calor
Consta, com insistência, que 

em certos pontos da Republica 
Argentina o calor tem atingido 
até a 42 gráus á sombra.

“CORREIO LAGEANO” j 
executa qualquer serviço; 
typographico.

JPara vender

Informa-se nesta redação 
quem tem para vender 1 

; motor novo de 4 1/2 cavalos; 
1 serra fita completa; 1 ser- 

|ra circular completa; polias, 
eixo de transmissão, correias; 
um moinho grande, para 
milho, com sistema de moa- 
gem por meio de cilindros; 
1 rheostato novo para gra­
duar a força do motor.

Preço comodo.

Pharmacia Popular
do P h arm aceu tico

H ilário  Bleyer « t
Drogas —  Productos Chimicos — Pharmaceuticos $ 

PRODUCTOS V E T E R IN Á R IO S  
Rua Jac;ntho Goulart 

Filial — Rua Manoel Joaquim Pinto 
SÃO JOAQUIM -  Sta. Catharina

UNHA OE AUTO - Caminhão Mixtp
de

José de Souza Pereira
Esta linha faz o transporte de passageiros e cargas 

entre a cidade de Lages e Anita Garibaldi.

B R E V E M E N T E  entrará a funcionar um moJerno 
O M N I B U S  que fará viagens da cidade de Layes 
Anita Garibaldi e Capinzal.

Agente em Lages — Alcides hebeiln
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Liga Grega-Brasileira ;f:
Conforme telegrama do 

Rio, foi organizada, naquel- 
la cidade, a Liga Grego- 
Brasileira, que terá a flna-

Miltiades Franghistaa, gre­
go jornalista

Tesoureiro — Jean Gre- 
goire Grubenmann, suiço,

1
|
I

lidade de aproximar mais.engenheiro mecânico da
as letras, artes e cultura em 
geral do Brasil das da Grécia.

LJm comitê de honra di­
rigirá a referida associa­
ção, sendo o seu presiden­
te o ministro das Relações 
Exteriores do Brasil e o

Companhia Carris, Luz e 
Força.

Consultor jurídico— Luiz 
Gonzaga do Nascimento e 
Silva, brasileiro, advogado.

Conselheiros — Atranio 
Peixoto, brasileiro, membro

C A S A  A N D R A D E
i
t
I

representante da Grécia da Academia Brasileira e 
junto ao Governo Brasilei- iprofessor da Faculdade Na-j 
ro e por um conselho ad- cional de Medicina; Antoi- 
ministrativo composto de ne Bon, francês, professor 
sete membros, que são os na Faculdade Nacional de| 
seguintes: Filosofia, e Branca Osorio

Presidente—Qeorges Bo- de Almeida Filho, brasilei-
din de St. Ange, francês, ra membro do Comitê da
engenheiro. Associação Brasileira de

Secretario geral Pierre Educação

Crônica da semana ^ ;  L r r J —  T r:

$

de

Nicanor Andrade
Esquinas das ruas 15 de N ovem bro e C orreia P in to

Fazendas de todas as qualidades a preços modicos. Possue completo 
sortimento de Bedas e de armarinho. Perfumarias, miudezas, etc. etc.

LAGES S A N TA  C A T H A R IN A
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G alinhas. . .
Por Dnurival Rosa

Muita gente duvida e dis 
cute mesmo, que haja no 
mundo outro bicho mais 
burro que a galinha. . .

E eles têm mesmo razão 
Aquilo que a penosa teo> 
dentro da cachóla Dão dei 
xa nunca de mostrar que 
é miolo talso na b a ta ta . 
Uma das coisas mais apr - 
▼eitaveis nelas são as per­
nas. Ao menos, correm as 
vezes em linha réta e uma 
vai sempre para onde a ou­
tra quer.

O galo embora um pou­
co grosseirão. . .  ainda pas­
sa.

Os atos praticados pelas 
galinhas são as provas ma­
is cabais de sua pouca in­
teligência

zes, mas que não poude 
compreender no entanto de­
vido á insuficiência de se­
us conhecimentos literários: 
— «Desde a meia-noite que 
estou só.»

desti-E’ mesmo triste o 
no desse bicho. . .

Quando pequeninas,
galinhas buscam o a m p a ro j Esteve nesfa cidade demo_ 
Jebaixo da plumagem quen- rando-se porem pouco tempo, 
te da «mamãe», que passa

A gradecim ento

Venho agradecer aos Drs. Carmosino 

Camargo e Arminio Tavares pela melindrosa 

operação que caridosamente fizeram na cabeça 

de meu irmão Firmmo Rodrigues, e bem assim 

ás Rev. Irmãs que o têm tratado com todo 

o desvelo.

Lages, 3 — 1 — 41.

Antonio Rodrigues de Lisboa

as João Daniel Vieira

o dia todo a pisar-lhes por 
rima. Depois que ficam 
mocinhas e começam a go­
vernar-se, é infalivel que 
andam sempre contra ruão...

Não têm jamais a satis­
fação da delicia de um afa­
go, da doçura de um cari­
nho, porque quanto mais 
se lhes agradam — mais fo­
gem.

Em fim .. . é como sempre.. .
Bicho sem miólos... sem

deiro neste município.

Aqui dentro da cidade j nada... essa galinha.
deu se ha alguns dias o se­
guinte fato : — Foi feita 
uma limpa num galinheiro 
por alguns desses malan­
dros de profissão, desses 
quê avançam no pescoço da 
penosa e apertam-lhe o gri­
to entre os nósinhos da gar­
ganta, antes que ela possa1 
protestar.

Na manhã seguinte pela 
hora do toque de reunir lá 
no terreiro.. .  nada. Foi da­
da a busca e constatada a 
triste realidade; dessas rea­
lidades tristes que tocara no 
coração da gente.

Faltavam as vinte gali­
nhas . .  ^ósinho no puleiro, 
cabisbaixo, o pobre galo.. .  
tristonho.

Pendente da plumagem 
rica do pescoço, balouçava- 
ae um cartãosinho de luxo, 
um desses cartOesinhos de 
puro linho estrangeiro, com 
algumas palavras que o coi-

A vida parece viver mais 
dentro delas do que elas 
dentro desta própria vida. 
. . .  galinhas... e galinhas...!

AGRADECIMENTO
A «Associação B. S. Izabel», 
agradece, penhorada, aos 
distinctos commerciantes de 
Lojas e Armazéns, aos pro­
prietários das Padarias, 
ás D. D. Damas de carida­
de, e a todos mais que 
concorreram com suas ca­
ridosas esmolas para o «Na­
tal dos pobres» d’esta «As­
sociação», e pede a Deus 
conceda a todos um feliz 
e prospero 1941.

Lages, 17 de 
1940.

Dezembro de

| F a lta  de viveres
Telegrama de Belgrado infor­

ma que a escassez de viveres 
que se verifica em Salonica tem 
se agravado de maneira pro­
gressiva, de acordo com o q:ie 
publicam os diários daquala 
capital.

Segundo o mesmo telegrama 
da T. O . vários artigos encon­
tram-se esgotados ha vários 
dias, enquanto a população pro- 
segue armazenando em suas 
despensas todas as qualidades 
de generos que lhe é possível 
adquirir.

Em continuação, o referido 
despacho, que foi publicado pe­
lo »Dia e Noite», esclarece que 
as autoridades, em vista da a- 
videz com que a população se 
lança á compra dos viveres a 
á venda nas casas comerciais, 
viu-se na contingência de ado­
tar diversas medidas no sentido 
de evitar que este atmazenamen- 
to por conta de particulares ve- 

neo Aquiles Varela, f i l h o  do jnhaPeorar a situação, inclusive 

sr' “  y-reta, indusM-
al neste município. j mana. Todos aqueles que os po«-
_______________________ ________ |suirem para mais desse tempj

deverão devolver os excessos 
Falecimento ás autoridades policiaes, me­

diante a devolução da impor- 
raleceu, a 2 deste, nesia c i-  tancia dos mesmos, 

dade, o jovem Aldo Freitas, fi­
lho mais velho do sr. Estevam 
de Souza Freitas, industrial nes­
ta praça, e de sua exma. se­
nhora d. Venina Martins Frei­
tas.

A’ família enlutada apresenta­
mos os nossos mais sentidos 
pesarr.es.

Contrato de casamento
Sabemos ter contratado ca-

uu'sc ^ u.tu sarnento, em Fpolis.. com ao nosso presado amigo sr. João1 , .. , ,  "  ’ , ,
Daniel Vieira, adeantado fazen-j senborita Mana Madalena

Santana, filha do sr. Âcioly 
Santana, o nosso conterra-

Curso Ginasial X
Com notas distintas, terminou 

o curso do Oinasio Sevigné, 
de Porto Alegre, a senhorita Le­
da Cesar, filha do Dr. Lauro 
Ramos Cesar.

Parabéns.

Agradecimento

Licinio Cordova agradece 

aos amigos de Ararangui 

as felicitações enviadas. 

Aproveita também o ensejo 

para apresentar-lhes boas 

entradas de anno novo.

Lages, 30 /I2 / 1940.

?  f y  I n . . .

f

1
I

Casa de Rádios
—  de —

Ervino Borges de Oliveira

Deu nos o prazer de sua vi­
sita o prospero fazendeiro nes­
te município sr. Ervino de O li­
veira Borges. Agradecidos.

C a r l o s  N o v a s k i
Lua Maiechal Deodoro — Edifício Mario Grant LA G E S __

I  dos'mesmos.^*'*105 ^  radi°  * r a P»"“ W 'i« -«  pe'o bom f»„cio„.m«„to

Laboratorio d, radio-técnico, o n d e l^ ^ T ^ S  exame, néca.rio, .«  .plrelhos

IS

dores, dinamas, e concerta*1q u a M e ^ a p ire lh o  '̂*tur{C,,f P êp* r*  * nr°l«mento« _ 
precislo. Monta pequenas u .in .a  hydro -el.trica . em f a r e n L T u  S 2 . C ,í ,d *

p tra  transform a- 
€ *eji de

Preços razoaveis.
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